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O problema é da Secretaria da Educação aqui no estado 
de São Paulo. Não tem plano para resolver isso imediatamente, 
não tem algo emergencial, como um gerador, como tem em 
vários outros locais. Se falta energia você tem alguma coisa 
imediatamente para socorrer. 

Agora, uma semana sem energia porque roubaram os fios? 
E aí chama a atenção uma outra coisa. A gente falou muito da 
privatização da Sabesp, deputado Conte Lopes, é a privatização 
da energia elétrica do estado de São Paulo. Será que se fosse a 
Eletropaulo já não teria sido religado?

Sabem quem cuida lá? A Enel. Faz uma semana e a Enel 
não religou a energia elétrica de um colégio estadual em que 
os alunos estão sem aula no período da tarde. Até liguei para 
lá para saber por que a parte da manhã tem aula e a parte da 
tarde não tem. 

Porque os alunos da manhã começam a estudar às 7, 8 
horas, vai até as 14 horas. E os alunos da tarde começam às 14 
horas e vão até 7, 8 horas da noite, quando escurece. Então os 
da manhã têm aula e os da tarde não têm. Que absurdo que a 
gente vive no estado de São Paulo, quanta irresponsabilidade 
da Secretaria da Educação. 

Aliás, coincidentemente, eu tenho uma audiência marcada 
com o secretário Feder semana que vem. Vou levar um monte 
de outros problemas da Educação: questão de segurança, ques-
tão de como estão as nossas escolas, especialmente na periferia 
do estado de São Paulo.

Vou levar também essa preocupação de você deixar uma 
escola importante, qualquer que fosse a escola, mas a escola 
Alberto Salotti, da Vila São José, durante uma semana sem aula 
para os alunos porque roubaram os fios e não foram religados 
até este momento.

Eu fico imaginando quantos problemas desse tipo, deputa-
do Luiz Claudio Marcolino, nós temos no estado de São Paulo, 
de as crianças ficarem sem aula por conta de problemas tão 
insignificantes como esse. É coisa de você resolver em meio dia 
no máximo, ou em 24 horas. 

Culpa de quem? Tanto do estado, da Secretaria da Edu-
cação, como dessa empresa que foi privatizada, que ganhou a 
concessão e demora 12 dias, desde o dia 12, uma semana para 
religar a energia elétrica de uma escola estadual. 

Se em uma escola estadual famosa, conhecida, como é o 
Alberto Salotti, lá na Vila São José, na zona sul de São Paulo, 
perto de Interlagos, demora uma semana, você imagina um coi-
tado de um consumidor da periferia, das quebradas aí, quando 
falta energia cortam a luz porque atrasou uma conta, o tanto 
de tempo que eles ficam sem religar essa luz.

Portanto, secretário, semana que vem a gente estará lá 
conversando com o senhor e vamos cobrar esses problemas e 
outros relacionados à Educação.

Obrigado.
A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 

PSOL - Obrigada, deputado Enio Tatto.
O SR. ENIO TATTO - PT - Pela ordem, Sra. Presidenta, não 

havendo mais quem queira falar, peço o levantamento da pre-
sente sessão.

A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 
PSOL - Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo de 
lideranças, esta Presidência, antes de dar por levantados os 
trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, 
à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 29 minutos.
* * *
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9 - ANDRÉA WERNER
Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - EDUARDO SUPLICY
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11 - CONTE LOPES
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12 - DONATO
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GRANDE EXPEDIENTE
14 - REIS
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15 - PRESIDENTE CONTE LOPES
Tece comentários acerca do pronunciamento do deputado 
Reis.
16 - EDUARDO SUPLICY
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17 - PAULA DA BANCADA FEMINISTA
Por inscrição, faz pronunciamento.
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23 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
24 - GIL DINIZ
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25 - GIL DINIZ
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26 - PRESIDENTE CONTE LOPES
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
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Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
- Passa-se ao

porque a direita, a nossa direita conservadora, nas manifesta-
ções sempre foi amena, sempre foi pacífica.

E a gente sempre viu manifestações petistas, como o MST, 
truculentas. Quando eles invadiram o Congresso Nacional que-
brando tudo, a gente nunca viu a nossa direita conservadora 
fazer isso.

Inclusive nos lugares, quando a gente vai na Paulista, quan-
do acabam as manifestações, eles recolhem na rua os papéis 
no chão, meu Deus do céu. Então aquilo assustou todos nós e 
agora queremos saber a resposta.

Faz 100 dias desde 8 de janeiro. Foi protocolado, a direita 
querendo resposta e sempre adiando, sempre adiando, mas 
não vai ter mais aquela política antiga do Mensalão de que 
“estamos dando isso, estamos dando aquilo” e as pessoas vão 
tirar a assinatura.

Porque ficou explícito que existe ali uma explícita compra 
em emenda, em algo. “Estamos dando a mais - está explícito 
- para tirarem a assinatura”, mas o povo brasileiro não está 
querendo. O povo brasileiro quer a CPMI. A gente precisa saber 
o que que aconteceu no dia 8 de janeiro, nós, brasileiros.

Então fica aqui esse recado e eu fico contente de ver nós 
da direita aqui, porque esse microfone está sendo tomado pela 
esquerda e a gente vai começar a chegar mais cedo para a 
direita tomar conta aqui também.

Um grande abraço.
O SR. CAPITÃO TELHADA - PP - Pela ordem, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 

PSOL - Pois não, deputado Telhada.
O SR. CAPITÃO TELHADA - PP - Pelo Partido Progressistas, 

solicito a fala pelo Art. 82, para a deputada Letícia Aguiar.
A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 

PSOL - Tem a deputada Letícia a fala, pelo tempo regimental.
A SRA. LETÍCIA AGUIAR - PP - PELO ART. 82 - Obrigada, Sra. 

Presidente. Cumprimento V. Exa., todos os colegas aqui presen-
tes. Capitão Telhada, obrigada pelo Art. 82 aqui para que eu 
pudesse falar pela liderança do Progressistas. Oito de janeiro, 
nós queremos esclarecimentos. Muito importante que a CNN 
trouxe à tona as informações.

E olhe o que a gente sempre falou, nunca em momento 
algum... E eu sou uma liderança da direita, fiz diversas mani-
festações em minha cidade, São José dos Campos, ao lado do 
Sena, que coordenou comigo todas as manifestações. Todas, 
absolutamente todas ordeiras, pacíficas, respeitando as autori-
dades. Nem um papel de bala ficava para trás.

Nunca, em momento algum, orientamos quem quer que 
seja a depredar nada, nem patrimônio público, nem privado, a 
respeitar inclusive quem não concordava com a gente.

Mesmo que ficasse ali o embate, o debate nas palavras, 
mas sempre com palavras também respeitosas. Com firmeza na 
ação, no propósito que nós temos de mudança, de um patriotis-
mo, do Brasil, do amor à Pátria, da liberdade das pessoas, mas 
sempre respeitando, porque nós somos legalistas.

Nós respeitamos a lei, a ordem e o progresso. E essas 
imagens do dia 8 de janeiro que mostram ali a possibilidade do 
ministro do governo Lula encobertando pessoas que estavam 
ali incentivando e depredando o Congresso Nacional, a Presi-
dência da República, o Palácio do Planalto, cadê?

Queremos ver atitudes rígidas, rápidas do Poder Judiciário, 
da mesma maneira que foi quando todos aqueles manifestan-
tes... E eu acredito piamente que muitos estavam ali por amor 
ao Brasil.

Todas as vezes que nós, bolsonaristas, fomos às ruas foi por 
amor genuíno ao Brasil, porque nós queríamos sim combater o 
PT e toda a esquerda, com esse projeto de poder de corrupção, 
de corromper nossas crianças, de não apoiar as forças de segu-
rança, é por isso que nós fomos às ruas, nós fomos às ruas mais 
do que tirar uma ex-presidente corrupta do poder. Nós fomos às 
ruas para eleger um presidente que ama esse País, que é o pre-
sidente Jair Bolsonaro, e nós continuaremos vivos acendendo a 
chama do patriotismo.

A direita existe, a direita é viva e a direita vai continuar 
reagindo a qualquer desmando da esquerda, a qualquer projeto 
de implementação de comunismo no País. E essas imagens do 
dia 8 de janeiro são extremamente esclarecedoras, e elas serão 
importantes no processo de investigação, porque se o presiden-
te Lula, vamos lá...

O presidente Lula, para mim, antes de tudo, nem concorrer 
à eleição ele deveria. É uma vergonha mundial a gente ter 
um candidato com a ficha criminal de Lula sendo candidato a 
algum pleito eleitoral. Nós já passamos por essa vergonha. Nós 
temos uma outra vergonha que foi de Lula voltar ao poder.

E agora querer colocar nas costas dos bolsonaristas o 
que nós nunca fizemos e nunca incentivamos? Depredação de 
patrimônio público, desordem jamais, isso não pertence à direi-
ta, isso pertence à esquerda, tomem que isso é de vocês. Essa 
mancha de corrupção, de desordem, de desobediência às leis 
pertence à esquerda; a direita defende a ordem e o progresso, 
o amor ao Brasil, às crianças, à família, à vida, acima de tudo.

E nós seguiremos aqui utilizando esta tribuna, na Assem-
bleia Legislativa, e acompanhando. Você que nos acompanha 
nas redes sociais também cobre seus deputados federais. Nós 
queremos clareza, transparência do que aconteceu no dia 8 de 
janeiro.

E, por fim, eu termino aqui, só o que a CNN mostrou das 
imagens, já é o suficiente para o impeachment do presidente 
Lula. Fora, Lula!

O SR. ENIO TATTO - PT - Pela ordem, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 

PSOL - Pois não, deputado.
O SR. ENIO TATTO - PT - Falar pelo Art. 82, pela Minoria.
A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 

PSOL - Tem V.Exa. o tempo regimental.
O SR. ENIO TATTO - PT - PELO ART. 82 - Sra. Presidenta, 

Paula, Sras. Deputadas, Srs. Deputados e público que nos assiste.
Deputado Mansur, o “Estadão” está publicando: “É falso 

que o governo Lula mandou desligar o bombeamento da água 
da transposição do Rio São Francisco”. Só faltava o Lula man-
dar desligar o bombeamento da transposição do São Francisco. 
Quem fez todas aquelas obras lá foi o Lula, quem levou a água 
para aquela região, sem discussão.

Sem querer responder aos ataques aqui ao PT, ao MST, só 
falar o seguinte, pessoal: depois da Constituição de 88, tivemos 
nove eleições para presidente no Brasil. Aliás, o PT disputou 
nove eleições, ganhou cinco e foi para o segundo-turno em 
quatro. Mas vamos falar o quê? O povo escolheu o PT, escolheu 
o Lula pela terceira vez. 

Então, nós vamos dialogar, ficar batendo boca aqui, sendo 
que a população dá respostas nas urnas. Teve um presidente 
que acabou seu mandato, que fugiu do Brasil, agora voltou, que 
foi o único presidente que não conseguiu a reeleição. Só isso já 
responde tudo o que foi falado aqui.

Mas eu vim aqui, Sra. Presidenta, para falar de outro 
assunto, aquele que atinge mais a população no dia a dia. Eu 
moro lá na zona sul, lá no extremo, lá na Vila São José. E na Vila 
São José, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, tem um colégio esta-
dual chamado Alberto Salotti, um dos mais antigos, dos maiores 
que tem na região, muito bem-conceituado. As pessoas, os pais, 
as mães querem que os filhos estudem lá, inclusive, deputado 
Nóbrega, que deve conhecer aquela região.

Pois bem, o Colégio Alberto Salotti, lá no meu bairro, vai 
fazer uma semana que está sem aula. Aliás, tem aula para o 
período da manhã e não tem para os alunos do período da 
tarde. Por quê? Porque roubaram os fios, está sem energia 
elétrica.

Um colégio estadual em um estado como São Paulo, um 
orçamento de 318 bilhões, já vai fazer uma semana que os 
alunos de um colégio não têm aula porque roubaram os fios 
de energia elétrica. Dá para admitir isso? Dá para aceitar isso?

inadmissível, e eu acho um absurdo a gente tirar a verdade da 
Nação brasileira.

Muito obrigado, presidente.
O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Pela ordem, Sra. 

Presidente. Para falar pelo Art. 82, pela bancada do Partido dos 
Trabalhadores.

A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 
PSOL - É regimental. Tem V. Exa. a palavra.

O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - PELO ART. 82 - Sra. 
Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, funcionários da 
Assembleia Legislativa, população que nos acompanha aqui 
pelas galerias e pela TV Assembleia, Sra. Presidenta, Monica, 
ontem o presidente Lula aprovou dois projetos importantes, lá 
em Brasília, para a Saúde do nosso País.

Primeiro, foi o projeto de lei para o pagamento do piso da 
enfermagem, que vem desde o ano passado um debate impor-
tante sobre a aplicação do piso. Agora passa a ser realidade.

Foi assinado ontem, pelo presidente, vai agora para o 
Congresso Nacional. Nós estamos falando de um investimento 
hoje em torno de 7,3 bilhões de reais para pagamento aos 
profissionais da enfermagem em todo o País. A proposta era de 
R$ 4.750,00, e essa já é uma luta antiga, nobre deputado Enio 
Tatto, deputado Suplicy, em relação à enfermagem no nosso 
Estado e no nosso País.

Garante também uma isonomia em todos os estados, por-
que agora não vai ter essa diferenciação do piso da enferma-
gem em relação aos estados. Acaba sendo um reconhecimento 
também que esse valor de R$ 4.750,00 passe a ser o piso. Não 
pode ser um teto. É uma referência para ir melhorando a Saúde 
do nosso País.

O projeto também define que os técnicos de enfermagem 
passam a ter um salário de R$ 3.325,00; auxiliares de enfer-
magem R$ 2.375,00 e as parteiras 2 mil e 375 reais. Então, é o 
reconhecimento aos profissionais da enfermagem do nosso País 
essa proposta aprovada no dia de ontem.

Da mesma forma, deputado Paulo Fiorilo, também se define 
aqui a estruturação do Mais Médicos, um programa para o 
Brasil que foi paralisado no governo anterior, e nós estamos 
falando, para o País, em um primeiro momento, foram abertos 
6.252 vagas do Mais Médicos: são cinco mil para reposição de 
vagas ociosas, que o governo passado sequer cumpriu. Tinham 
recursos no Orçamento, tinha necessidade da população.

Então, essas 6.252 vagas são para repor as cinco mil vagas 
que não foram repostas do governo passado, mais mil novas 
vagas que vão ser criadas agora, para ampliar o processo da 
Saúde, principalmente para a população que vive na região da 
Amazônia Legal.

Essas novas vagas começam a atender primeiro a popula-
ção que mais precisa, e depois vai ampliando para todo o País. 
No caso do estado de São Paulo, nobre deputado Enio Tatto, são 
1.043 vagas de imediato, que já serão abertas no estado São 
Paulo para esse programa Mais Médicos.

O que é importante também? Dessas 1.043 vagas, para 
a cidade de São Paulo, ficam sendo 50. Vão ser atendidos 226 
municípios no estado de São Paulo: Santo André, 17 vagas; São 
Bernardo do Campo, 17 vagas; Jundiaí, uma; Limeira, 16 vagas; 
Ubatuba, uma vaga; Campinas, 47 vagas; Piracicaba, 16 vagas; 
Jandira, 21 vagas; São José do Rio Preto, três vagas; Praia 
Grande, 14 vagas; Itapecerica da Serra, 12 vagas; São José dos 
Campos, 22; Sorocaba, 15; Guarulhos, quatro.

Coloquei aqui algumas cidades, mas são 226 municípios do 
estado de São Paulo que serão beneficiados com o Mais Médi-
cos. Primeiro, vai ser esse primeiro edital que já foi publicado no 
dia de ontem.

Estamos falando de um total de 15 mil vagas que serão 
ofertadas durante o governo Lula: dez mil já estão publicadas 
nesse novo edital, e outras cinco mil vagas serão abertas em 
parceria com os estados e municípios.

Isso demonstra que, tanto em relação ao piso da enferma-
gem como em relação ao Mais Médicos, e comparando com o 
governo anterior, o governo já começa o período de 100 dias de 
governo demonstrando a sua capacidade e preocupação com a 
Saúde do nosso Estado.

Hoje, inclusive, assumi a Comissão de Saúde aqui na 
Assembleia Legislativa, indicado pelo Partido dos Trabalhadores, 
e vamos ter muitos debates, muitas reflexões a serem feitas no 
próximo período.

Estamos acompanhando, no caso do estado de São Paulo, a 
ampliação das OSs. Acabamos de ver agora o Pérola Byington, 
um hospital de referência para a saúde da mulher no estado de 
São Paulo e que foi aberto totalmente, gestado por uma organi-
zação social. Acabamos de ver o Cratod também, que foi rees-
truturado. Mais de 110 trabalhadores faziam parte da gestão 
do Cratod; agora, é totalmente privatizado a partir de uma OS.

Então, a gente percebe, de um lado, o governo federal 
fazendo investimento para fortalecer a Saúde Pública do nosso 
País e, do outro lado, aqui no estado de São Paulo, o governo 
desmontando a Saúde do nosso Estado.

Muito obrigado, Sra. Presidenta.
A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 

PSOL - Obrigada, deputado Luiz Claudio Marcolino.
O SR. LUCAS BOVE - PL - Pela ordem, Sra. Presidente. Pelo 

Art. 82, pela liderança do PL, gostaria de encaminhar o deputa-
do Paulo Mansur para fazer uso da palavra.

A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA 
- PSOL - Tem o deputado Paulo Mansur a palavra pelo tempo 
regimental.

O SR. PAULO MANSUR - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Obrigado, deputado Bove, nosso vice-líder. Sempre quando 
venho ao plenário discursar, eu penso que a gente fala aqui 
em um discurso democrático. Todos nós, deputados, temos as 
nossas opiniões.

Inclusive, quando a Monica do PSOL esteve aqui, a Monica 
Freitas, ela deu o discurso dela falando de saneamento básico. E 
o PT está há 20 anos no poder, não é? O presidente Bolsonaro, 
em quatro anos, levou água para o nordeste.

O Lula, em menos de meses, já tirou a água do nordeste 
que o presidente Bolsonaro levou. Então, com nada do que o 
PSOL fala, do que o PT fala, eu concordo. Estamos aqui em um 
debate democrático.

Mas a minha solidariedade hoje fica para o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro, que, hoje, nesse debate democrático que 
a gente vê aqui, em que a gente escuta... Fico escutando o PT, o 
PSOL falando, falando e falando, a gente escuta aí sentado, mas 
temos que escutar, porque faz parte da democracia.

Um petista, deputado federal, na Câmara dos Deputados, 
fez um ataque antidemocrático, agressivo, ao nosso amigo Edu-
ardo Bolsonaro, falando que a facada no presidente Bolsonaro 
é uma fake news.

Meu Deus do céu. Aí você tem ali o Eduardo, que teve o 
pai presidente, mas foi o pai dele que sofreu, claro, com a faca-
da. Na beira da cama do hospital, sofreu depois das diversas 
cirurgias que o pai dele teve e que quase veio a falecer, com 
as diversas coisas que ocorreram de saúde na vida do nosso 
presidente.

É lógico que o sangue dele subiu e eu nunca vi o Eduardo 
nervoso daquele jeito. Mas se coloquem no lugar dele. Eu me 
coloquei e vi ali uma atitude de um filho. Pelo amor de Deus, 
falar que a facada no presidente Bolsonaro é fake news, que 
ele queria algo, que ali foi feito para o presidente Bolsonaro se 
promover...

Com dois centímetros a mais na facada, ele estava morto. 
Ele nem teria feito tudo isso que a gente, que o presidente 
Bolsonaro fez para nós, que a gente descobriu a direita conser-
vadora no nosso País, meu Deus do céu.

Então eu deixo este discurso aqui, Bove, em solidariedade 
ao nosso amigo Eduardo Bolsonaro. E também acrescentando 
na fala do Tomé, que falou aqui brilhantemente bem: nós, brasi-
leiros, queremos sim saber o que aconteceu no dia 8 de janeiro, 

direito de ir e vir das pessoas que trabalham e moram na região 
central é crime.

E nós aqui, da Comissão de Segurança Pública, temos que 
cobrar providências das autoridades, do governo estadual, fede-
ral, municipal, de quem quer que seja. Aqui nesta Casa, cobrou-
-se, no final do ano passado, porque a frente da Assembleia, 
porque a rua estava obstruída.

O centro de São Paulo está obstruído há anos, e providên-
cia alguma é adotada. Porque neste país não se está respeitan-
do a Constituição Federal; não se respeitam as leis. Passa-se a 
mão na cabeça de bandido, que dá mata-leão em trabalhador, 
mata nossos jovens por conta de um aparelho celular.

E ainda querem implementar a política de esvaziamento de 
presídio. Bandido tem que permanecer dentro da cadeia e sem 
benefício. Não tem que ter visita íntima. Porque o trabalhador 
que mora na periferia, que mora na favela, que hoje a gente 
tem que chamar de comunidade, mas é favela...

Porque ninguém nunca se preocupou em levar Saneamento 
Básico, em levar escola, centro educacional, esportivo, cultural. 
Querem enfiar goela abaixo do trabalhador que pancadão é 
cultura.

Não é cultura. Estão enganando o povo da periferia. E o 
trabalhador reclama para nós, sim: “Major, hoje está insupor-
tável o cheiro da maconha dentro da minha casa. Não consigo 
receber uma visita.

Se eu precisar socorrer alguém da minha família ao hospi-
tal, eu não consigo sair de dentro da minha casa”. Com bandi-
dos empunhando fuzis, armamentos, vendendo droga e bebida 
alcoólica para menor de idade, para criança, impondo o terror e 
subjugando o trabalhador da periferia.

Aí vai o policial fazer uma intervenção a pedido dos mora-
dores, e acontece, como aconteceu em Paraisópolis, que nove 
jovens são mortos, por irresponsabilidade, por prática criminosa 
do PCC. Aí acusam o soldado da Polícia Militar.

Porque o PCC não pede autorização da prefeitura para 
fechar uma via, fazer um pancadão com mais de três mil pes-
soas sem vias de fuga para caso aconteça qualquer tragédia. 
Ele não faz.

Aí quando chega a polícia, que é recebida a pedrada, tiro, 
garrafada, ladrão dando tiro para o alto, ninguém fala que são 
esses disparos de fuzil e tiros para o alto que geraram todo o 
desespero naquele ambiente, e jovens foram pisoteados. Porque 
essa política de defender bandido precisa ser alterada. Porque 
o nosso povo não aguenta mais bandido tomando conta das 
nossas ruas.

E acontece na política também, Sras. e Srs. Deputados: 
bandidos que se apossam da política para se enriquecer em 
benefício próprio, enriquecer a família, e enganam o povo com 
narrativas, com discursos bonitos. Sobem numa tribuna, pegam 
um microfone para dar uma entrevista: vendem até geladeira 
sem motor, para qualquer um, e você achando que fez bom 
negócio, ainda.

Nós deputados, nós parlamentares temos o compromisso 
com o povo de São Paulo de recuperar o nosso estado das mãos 
de criminosos. E é o que nós buscaremos fazer, implementar na 
Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários.

Como membro da Comissão de Direitos Humanos, traba-
lhar pelos direitos humanos dos nossos policiais, os policiais do 
estado de São Paulo, que hoje infelizmente lideram o ranking 
do número de suicídios. Porque trabalham por cargas horárias 
ininterruptas, 20 horas por dia, recebendo o pior salário do País, 
mas estão nas ruas, defendendo o nosso povo.

Quando se fala em salário, nós aqui também estamos 
acompanhando, e hoje, meus irmãos, tenham a certeza de que 
o governador Tarcísio honrará esses homens e mulheres que 
arriscam a sua vida pelo cidadão de bem nas ruas de São Paulo.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 

PSOL - Obrigada, deputado Major Mecca.
O SR. TOMÉ ABDUCH - REPUBLICANOS - Presidente Paula, 

boa tarde. Eu gostaria de pedir a palavra pelo Art. 82, pela lide-
rança do Governo.

A SRA. PRESIDENTE - PAULA DA BANCADA FEMINISTA - 
PSOL - É regimental. Tem V. Exa. a palavra.

O SR. TOMÉ ABDUCH - REPUBLICANOS - PELO ART. 82 - 
Boa tarde, Srs. Deputados. Mais cedo eu publiquei nas minhas 
redes sociais um vídeo que eu gostaria de dividir com os senho-
res agora. Gostaria de passar, por gentileza.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Pode parar, por gentileza. Esse vídeo é um vídeo de cinco 

minutos. Como eu tenho a palavra por cinco minutos, gostaria 
de exercer um pouco desse tempo. Esse senhor que vocês viram 
agora é o general Edson Gonçalves Dias, do GSI.

Para quem não sabe, o GSI é o Gabinete de Segurança Ins-
titucional, é o que faz a proteção da Presidência da República, 
e esse local onde eles estavam no começo é a antessala, que é 
anterior à sala do atual presidente.

E não sei se os senhores percebem, e queria dirigir a pala-
vra aos policiais que nós temos presentes aqui: o soldado Cra-
molichi, a soldado Fontoura, temos aqui o investigador Paulo, 
temos o agente José Antônio. Se tentarem atacar esta sala 
aqui, os senhores ficariam totalmente parados e convidativos 
para que esses invasores pudessem entrar nesta sala? Eu tenho 
certeza que não.

Nós vimos essas cenas acontecerem em inúmeros locais 
diversos e diferentes no dia em que esse ataque aconteceu. 
Eu gostaria muito de poder saber a verdade do que aconteceu, 
para que essas pessoas possam ser incriminadas e possam ser 
presas. Eu pergunto: por que não querem a CPMI? Qual é o 
motivo de essa CPMI não ir para a frente?

Anteontem nós tínhamos 193 assinaturas favoráveis à 
CPMI, e eram necessárias dentro da Câmara apenas 171. Já 
no Senado, nós tínhamos 37 assinaturas; as necessárias para a 
abertura eram 27, e mais uma vez foi adiado.

Pelo que se diz, estão tentando de todas as formas que 
os deputados e senadores tirem as suas assinaturas. Eu, como 
brasileiro, preciso saber a verdade. Eu acredito que cada um dos 
senhores aqui também precisa saber a verdade.

O que aconteceu aqui provavelmente não aconteceu por 
conta das pessoas que estavam nas ruas. Provavelmente a 
gente vê pessoas infiltradas, e me parece que muita gente, prin-
cipalmente a esquerda, não quer saber quem foi.

Qual o motivo disso? Por que o presidente Lula esconde as 
imagens? Por que tiram da Nação brasileira a possibilidade de 
sabermos a verdade do que aconteceu nesse fatídico dia oito 
de janeiro?

Nós tivemos o governador do Estado afastado, o res-
ponsável pela Polícia Militar afastado. Nós temos até hoje 
um ministro da Justiça preso, sem um devido processo legal, 
senador Suplicy.

Este homem já emagreceu 12 quilos, está com o seu 
psicológico totalmente alterado e a sua família passando neces-
sidade, e nós temos todos os indícios que mostram que o atual 
ministro da Justiça sabia desse acontecimento, e aí nós vemos a 
omissão que me parece ter acontecido pelo GSI.

Nós vemos a falta de postura deste atual governo, que 
poderia ter impedido essa ação, e nós os vemos quererem bar-
rar essa importante CPMI, inclusive as imagens. Muitas imagens 
mostram pessoas de verde amarelo pedindo: “não quebrem, 
não deixem quebrar, olha só, ele está ali”. Um relógio de anos e 
anos atrás sendo jogado no chão. É muito fácil identificar essas 
pessoas, e aí eu pergunto: “por que não querem que essa CPMI 
aconteça?”.

Então, eu faço um apelo às pessoas que têm o mínimo 
de carinho pelo nosso país, pela verdade, pela transparência. 
Porque eu posso ser de direita, mas o que aconteceu ali foi 


